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Òm lycèosí «s d»princípios «Ias
Sdencia» naturaes,

Hoje que as sciencias physicas o naturaes
representão um papel lão considerável pelos
esforços ¦contínuos 

que empregão grandes in-
telligencias em applicaras suas descobertas aos
fins econômicos da vida, que não cultivadas
só i no campo das abslracções e süblilezas pu-
ramenle theòricas vão contribuindo tanto coin
suas forças degiganle para o desenvolvimento
ebem eslar da sociedade humana* deveoBrar
sil quo vai pretendendo entrar na senda do

progresso procurar, derramando o seu ensino,

alargar mais e firmar os passos vacillantes

com que caminha, para poder oecupar o lugai

que lhe compete entre as nações civilisadas.
Se nem todos podem freqüentar os esludos

superiores das academias^ em que entre nós

ainda são tão mal estudadas eslas sciencias, se

nos fallão inteiramente os cursos especiaes,

públicos e particulares, onde ellas são postas
ao/ alcance de qualquer inlelligencia pela fa-

cilidade com que são tratadas pelos mais

hábeis professores, e pelas experiências que
a cada passo confirmão.e gravão no espirito

altento quaesquer pontos por mais complica

dos que sejão, é todavia mui digno de lasti

ma, que oecupem os cargos do estado, as

vezes os mais elevados, pessoas que nesta época

de illuslração e progresso ignorão os mais

comesinhos princípios em que se balcão os

maravilhosos phe.nomenos da luz, do calor,

e da eleefricidade, c-parecem estar ouvindo

hebraico ou sanscrito quando se lhes falia

nos progressos espantosos, que as mesmas

sciencias tem feito, graças aos esforços c cons-

tancia dos sábios de todas as nações.

Convém portanto derramar quanto ser

possa, é segundo os nossos meiosi acluaes
esta ordem de conhecimentos, já reformando
as academias, já funílando-as especiaes, e
sobretudo introdusindo nos lycêos os elemen-
tos d'estas scieneias.

Não seria além disso conveniente que a
exemplo do que se pratica em França, na
Allemanha e na Bélgica os nossos lycêos or-

ganisados, segundo o programmapadoptado no
collegio de Pedro II, podessem conferir o
ígrao de bacharel em Lettras, sem o qual não
fosse permiltida a matricula nas acadetiiias ?

Nem o ser provincial o ensino secundário
é serio obstáculo á adopção d'éstá idéâ ; por
quanto feitas pelo governo, como tem já feito,
segundo diz o Sr. ministro da império em
seu relatório, ás províncias as recommenda-

ções precisas para irem adoptando • esse pro-
gramma, baslaria que se organisasem n'cssé

pé, e conferissem o gráo os lycêos das cida-
des cm que existem academias para poder
principiar a vigorar a lei, que consagrasse
aquella exigência á admissão aos cursos supe-
riores.

O-i estudantes daquellas províncias, cujos
lycêos ainda não estivessem érri estado de
comferir o mencionado gráo de bacharel em
jellras, irião recebdU aos que o conferis-
sem, segundo lhes Tosse mais convenienle ;
e é muito de suppòr que uma tal léi cóntri-
buisse a apressar, e tornar uniforme em todo

o império," a reforma dá espécie de instruccão
secundaria que por. ora lemos.

Nem são essas as únicas vantagens que

poderião resultar da medida apontada. Os
moços que se dedicassem aos esludos su-
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periores tendo adquirido maior copia de

conhecimentos e mais sólidos pelo rigor, que
naturalmente se haveria de admittir em con-

ferir o grão mencionado, farião mais pro-

gressos, e mais habilitados se acharião para

preencher depois os seus deveres na socie-

dade. A conferência dTesse gráo seria mais

um incentivo ao estudo para aquelles man-
cebos que não podo-sem freqüentar as aca-
demias. Os elementos das sciencias physicas
e naturaes estudados convenientemente ten-

derião a dispertar mais de uma vocação, e

talvez desviassem dos cursos jurídicos muitos

Indivíduos, que em pura perda para a socie-
dade gastão a inielligcncia, e attenção que

poderião melhor ser aproveitadas, se fossm
aprdicadas a outra ordem de conhecimentos,

que mais se ligão com o desenvolvimento de
interesses mais immediatos ao paiz.

Aqui apresentamos o artigo a que nos re-
ferimos no numero anterior a respeito dá
importantíssima descoberta de Mr. Lamy,
aguardando a publicação do processo por
elle empregado para o communicarmos aos
nossos leitores.

A maravlllia das maravilhas do
palácio <la Industria.

Conservas alimentarei úe Mr. Lamy.

Na parte rmis obscura e humildo do anne-
xo da borda d'água ha uma collecção de
produetos tão imprevistos, tão maravilhosos,
e- extraordinários, que so depois do vistos e
apalpados, pode-se acereditar na existência
d'elles. Nada que se lhe; assemelhasse havia
ainda apparecido nos gloriosos concursos da
sciencia, e da industria ; a brilhante conquís-
ta de Mr. Lamy seria só por si sullicientc a
faser realçar, sobre todas as exposições, n de
1855. Apesar de termos visto com os nossos
olhos, e locado com as nossas próprias mãos,
ainda duvidamos, por que a nossa velha in-
telligencia como quo (Musa deixar-se levar
pelos contos de fadas, com que nos embalarão
na infância.;

Mr. Lamy, licenciado em sciencias phy-
sicas e. mathematicas, professor da univer-
sidade, gosando de uma licença illimilada,
o boje pequeno negociante cm Clermont-Fe:1-
ranl, -ó uma da- in:e!ligencias roaií elevadas,
mais penetrantes o actívas, que temo? encon-
trado. Depois de cinco longos annos de ícn-
taiivas e experiência--, apresenta-se como um

gigante, espantando o mundo por um d'esses
rasgos atrevidos, que antigamente divinisavão
os seus autores.

Elle adivinhou o segredo de conservar
em sou eslado natural, sem dessecaçâo, som
compressão, sem coeção preliminar, sem
fechar heimeticamente no vasio, todas as sub-
stancias mais susceptíveis de fermentar e de-
compor-se: quaesquer espécies de carnes,
legumes, fruetas, a manteiga, o leite, tudo-,
alé a levadura da cerveja, que é ornais ins-
tavel dos fermenlos. App.roximai-vòs da mo-
desta, muito modesta vitrina do modesto
Auvernhez, e vereis pendurados á direita
e esquerda dous quartos de carneiro, um
ja com cinco annos naturalmente resecçado,
outro com dous annos inteiramente fresco»
com quanto o não tenhão protegido dos ca-
lores do eslio; ambos estão perfeitamente
conservados e com cheiro muito agradável

Dous outros quartos veem-se,, atravez dos
\idrosda vitrina, um,, cru com o aspecto, e as
qualidades da mais befla carne, outro cosido

,'e coberto da sua osmasona. Depois que a
vista se vai habituando á obsçuridade, vêem-
se com espanto em Ires caixas couvss-flores
tão brancas, tão rijas, que parecem ainda in-
belas coroar o talo da planta; uvas, abrunhos
epecegos, e outras fruclas tão bellas, como se-
ainda não tive sem sido colhidas, perdizes
inteiras com as suas entranhas, um corvo, e
um lordo feridos pelo caçador, e beterrabas
colhidas nas terras férteis de Bourdon: Em
uma das beterrabas coiadi ao comprido pode-
conlar-se todas as suas camadas snecossivas
perfeitamente intactas ; outra muito mais an-
iga, secca o endurecida, mas perfeitamente sãa,

.irilha pelo reflexo'de innumeraveis crislaes
disseminados em seu tecido; prova irrecusável-
de que o processo de conservação não só tou-
nou impossível*n fermentação alcoólica,-Como
lambem determinou a * aglomeração, -a çris?
tiilisação dos átomos assucarados,. que so'
podem separar da polpa por. uma simples-
lavagem. Fora das caixas, e em dous frascos
apenas arrolhailos a esmeril,.que se podejn
abrir e fechar sem inconveniente algum, yc,se.,,
não sem admiração c espanto, leite ordenha-
do ha seis mezes.tâii branco, lão homogoneo;,,
tão bonito, como se tivesse acabado de sabhv
das tetas da vacca, sueco de be!lerra,bas;UrnT .
pido, incoloro, sem ler nada perdido de seu
cheiro e. sabor caracler-istícos; tão próprio; a
ciar acsucar ou álcool, como se esli esse.cor-
rendo da prensa hydr.aulica. Mais alguns dias*
e veremos opparccor, sem duvida sobre um.
Iropheo, um magnifico cabrito monte? de
quatro annos, preparado ha mais de dous, e
que, depois de tanlo tempo, podo ainda fazer ,
as delicias de um amador da caça. Mr. Lamy
hade lãobcm ao lado desse bcllo ani-
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mal salmõe?, rodovaíhos, lúcios monstros, que
hão de figurar no banquete imperial* que lera
de coroar a Exposição Universal.

Esta descoberta tão ardeniementèreclama-
da; tão impacientemerile esperada e investi—
gada, não é obra do accaso, esim a applicação
das mais sabias theorias.

Sem revelar o segredo do-inventor* podemos
dizer quaes os princípios que lhe servem de
ponto de partida ; as duas operações essen-
ciaes por què dèvefri passar as substancias que
se (em de conservar."A decomposição e pütrefácÇão dássubslan-
cias animaes é* vègètaes cómeção pela fèr
méntação de um principio albuihinoide, cuja
naturesa:devé-se", primeiro que tudo/modifiçar
precipitando-o^ou coagululando-o pela acção
de gazes- convenientemente escolhidos.' Esta
preèijíitóçS^votf-cdogula^ó-^bpérárfaseiitlúg^
fechado, baslão em muitos casos para deter-
minar a conservação indefinita, quando se
trata por exemplo de carnes de vacca, carnei-
ro, porco;" as quase podem ser expostas sem
perigo5' depois de alguns dias ao ar livre. —
Muitas vezes porem, como no caso de fructas;
legumes a caça, esta preparação é insuffi-
ciente ; por que é preciso despojar lambem a
atmospheia, que cerca essas substancias, do
oxigênio, què segundo as 'indagações de Mr.
Eduardo Bobin? é a - -cauSã principal da for-
montação e ¦ putrefacção. Mr. Lamy recorreo
então a certos saes, análogos ao protosulfato
de ferro, e ao protochlorureto de cobre; mas
sem nunca os pôr em contado com as subs-
tancias que tem de'conservar, para estas con
servarem toda a sua puresa,'potência nu-
tritiva, aroma e todas as, outras qualidades
primitivas.:0;quô 

parecerá ainda maisffabulõso é, que
estes prodígios; que acabamos de mencionar,
quasi' nada custão. O preço das^arnes o do
leite apenas augménta — lO-centimos por
kilogràmma óu por litro; 1000 kifogrammas
de^betterrabas, ou um hcctolilro do seu sueco,
são conservados por íhenòs: de um franco f e
tem-se «a facilidade'de éxtrahir ó"?seujassucar
ou álcool sem perda alguma em todo o atino

Vamos agora prevenir algumas objccçóes
quese^poderão fazer.' O miíagreMclíulado
poi" Mr. Lámy ja tem a sáhcçlio do tempo ;
todas as suas preparações daíão de muitos
annos. Os quartos de carneiros encerrados na
vitrina fotão apresentados, ha mais de anno,
á Sociedade da animação" da industria, um

quürVseriieltíanlb, 
-assInTcoinótbüves flores

tiverão a honra de figurar na mezn de S. M.
o Imperador, què os achou deliciosos; duran-
le lodo o inverno ultimo, um ariiiascm de
Paris recebeo pecegnse damascos, lão excel-
lentes, que: sem difficúldade venderão-se pòr
um franco e 25 cenlimos cada nm.

Folheando os autores e córripulsando os
registroj dos laboratórios,.pode-se achar ai-
guns exemplos, mais ou menos felizes, desta
ordem.ea inveja não deixará de «infestar ao
modes* Lr. Lamy a novidade da sua"dèsco-
berta, principalmente quando ello fiser conhe-
cer os seus processos. Para aniquillar todas
essas fataés aceusações de plagiato, bastará
tomar por testemunha a todo o mundo, como
em nenhuma das exposições anteriores, nem
mesmo naíSde Londres em 1851, nunca se
vio nem a sombra de perdizes com suas en-
Iranhase, pennas, nem uvas, framboesas e
morangos tão agradáveis à vista, ao olfaçto e
ao gosto, como so fossem tiradas na oceasião
do Seu pendunculò ainda -vivo.

Um publicista celebre, Mr, Alphonse Karr,
que muitas vezes advoga com eloqüência e
coragem a causa do bom senso e justiça, criti-
cou com fina ironia os methodos da conser-
vação'das substancias alimenlares, por ap-
parecerem em um tempo, era que são menos
necessários e úteis, em conseqüência da rarida-
do e preços elevados das carnes. O chistoso es-
criplor não encarou a questão sob o seu
verdadeiro ponto do visla. As carnes estão
raras e caras na Europa, mas abundão em
Texas, no Canadá eem diversos^outros paizes
do :novo mundo. Temos ja importado d'esses
paizes quantidades, consideráveis de carnes
algadas, que só as ácceitamos por necessidade;

e evidentemente é essa uma solução muito in-
completa do .grande problema. A,„ verdadeira
solução é a de,Mv<. Lamy que tem a feliz pre-
tenção de pôr aó alcance, mesmo do pobre,
por preços mui' baixos,' as carnes do vacca,
de porco, e de todos os animaes, que se cação
nas _ margens privilegiadas dos grandes rios
americâqós, com, toda a sua frescura e sabor
delicado,

; -. - ¦ ¦'. Cosmos.

Peile-se-nog a Inserção da
seguinte enrta.

" ///, Sr. J)r.:J, .M.Jí^lencar, Redactor
em chefe do Diário do Rio de Janeiro.—
Sr, Incumbido pelo Sr. A. de Lamartine, de
propagar o seu cursjtofamiliar de jitlèralura,
hoje empublicação, W estava seguro de que
enconlrária noBrazilapoioe sympathia. Nem
podia ser iFoutro modo. A nação, què bem
que fa.lle a; língua porlugueza,' pensa sempre
como a franceza, a nação accessivel a todas as
grandes, nobres, e generosas idéias, devia aco-
Iher com' prompfidáo, uma obra do grande
poela, do immortal gênio, quo em vossa
mesma phrase perler.ee'mais a Kutnahidade
do gne a França
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iw6m .s forra confessar que eu estava lon-mleiramente : a seiva mesma sa corrompe e.
Porém é forQ" 

í,h"„j«mo com quo acolbe- torna-se corrosiva; e começao a apparecer
ge de esperar o enth uan oj^J Sympiomas morbificos, que an-

LamaS!!' e Jmeu eu me dirija*, vossa noodo com remédio a tempo.

pessoa como a um dos representantes maisj. -^- 2„- Xratamemto defeituoso.— -Bastantes

intelligentes do progresso e do futuro do Bra-yezes a maneira de se plantarem é cauza
zil para agradecer ardentemente a todos (1;ig innumeras doenças a que as arvores se
aouelles que se dignaram accudir ao nosso 3(jh5o expostas. Por isso convém não plan-
reclamo. , . , Ilal-os em covas mui pequenas. Este ma!I pouco

Consenli lambem quo eu cite ao lado do sc minora com 0 encher as covas de boa

vosso os nomes dos Srs. Teixeira Leite, Dr. terra) pois que as raizes tenras, ramificando-
Galvãò, Joaquim Bento de Souza Andrade, e'sc depressa por cnire esla terra, e encon-
Leonel de Alencar que igualmente se empe-|,rando a0 Ci)D0 a ferra muito forte, cessão de
nharam na propagação da obra do Sr. A. de crescer, começão a enferrujar-se e morrem.
Lamarüne. . , | O plantar-se as arvores mui profundamente

Honra á nação brazileira que comprehende|Concorre lambcm para a sua morte. N esle

que o gênio não (em pátria, ou antes que ellecaso a pa,,te supcrior da coroa das raízes nao

pertence a iodas as nacionalidades I.Ed-isculpaijc|.ia forçaSj as que existem mirrão-sc, ea
este assomo de orgulho a um francez; respon-ja|.vore é interrompida no seu desenvolvi-
dendo os brazileiros, como o fizeram, ao apel-jmenl0i
Io do grande poeta comprovaram mais urno^ q emprego de um adubo demasiado fresco
vez que asvê* uuc <,» fronteiras da França são todas.cria d(J OI.cii„arjo a ferrugem, que se toma
moraes, c que ella existe em toda a parte do;em podridão, que é a sua conseqüência na-
mundo. turol. . .

Dignai-vos acceitar, meu caro redactor,
segurança de minha distineta consideração.

Um esgalhar feilo fora de tempo, uma lesão
na casca, a fricção contra o tronco, o corte
dos ramos são cauzas, muilas vezes, de docn-

ças perigozas: é o de que padecem quasi
sempre as arvores de caroço. Qualquer ferida
na casca produz nestas ultimas arvores, a
ijomma. A chaga torna-se preta ; a'afluência
da seiva ataca as parles sãas do ramo ou do
tronco, que se mirrão, e morrem a pouco e

pouco. E' só amputando, alé entrar no são,
as parles doentes, e cobrindo a chaga com

Por Ferbinand Rubens, professor dk AR-!pcz derrelido, que o ramo ou o tronco se
boricültura, e director ba sociEDADE'podem salvar, mas convém que esle remédio

„™„„, onríoiiiioivíii, 'enérgico seja feito a tempo.

Carlos Geyler.

Rio de Janeiro 16 de Junho de 1856.

Dsís doença». «a» arvore»
fruetiferas, «ío meiw *Ie as evitar, c

ile »» curai*.

DE ECONOMIA RURAL DA PRÚSSIA RHENANA

CAPITULO I

Origem ia doença das arvores

A rauza mais remota da doença de uma
arvore, afora a velhice, deve ser investigada
quasi sempre fora d'ella, e pouquíssimas vezes
na sua organisação, pois que uma arvore car-
comida ou contráféilá não chegou áqúelle es-
lado, senão por meio de uma cauza externa.
A doença, isto é, a alteração das partes sol'
das ou líquidas não és* '" *¦

d'eslá cauza primeira

§ 3" HumUade, secura,-insit-ficieric:iade
luz e de ar. — Nos terrenos sugeitos ás innun-
dações ou muilo fundos, nos lugares privados
de*ar e sol, pela visinhança de grandes ecli-
ficios, o mu^go apparece nas arvores, è eâuza
o enfraquecimento da seiva, e as moléstias que
d'ahi re-ultão. Tenros arbustos, collócados
em meio de grandes arvores estão expostos a
este mal. —Accresce que sendo isto cauza
de bumidade continua e nociva, a geada

. .exerce nesses' vegetáes uma-aoçãó perigosa,ao uma conseqüência jp|!in!aflas raui|o 
-l0 umas daS outrasi as

-""-"-—';¦;-, .- .arvores padecem iaualmenfe porVamos pois indagar quaes sao as prujci- • • ...-"¦

pães cauzas do calado roqrbiüco das arvores.

§ l°i Terras contrarias. ^-Quando uma
arvore é transplanlada de um viveiro, cuja
terra é forte e bem estrumada, para um solo
magro e enfraquecido,, as suas -raízes não en-
oontrão ahi nutrição sufticienle. Então a af-

¦faífiS^dè ar
e de luz.'A podridão, a gòmma e'müsgõ1, são
as doenças mais uzuacs das'arvores, qiíé se
crião nos sities sombrios, onde o ar circula
pouco, e onde exislcm, por conseguinte,, eix-
halações nocivas.

Uma longa secea não é menos prejudicial
ás arvores plantadas em um solo demasiado

fluencia da seiva torna-se vagarosa, ou páraisolto, e que não pôde conservar a humidade
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necessária ás raizcfs,, do que uma hutnidade
constante ô; é has que se criãp cm terrenos
pantanosos. >

§ 4^ Circunstancias almosphericas desfa-
voraveis. — As mudanças atmosph^rioas P}u.i
repentinas, a passagem sublil do calor ao
frio, mórmenle depois de tempestades, pie
judicão muito as arvores,, c occasionão. muir
tas moléstias; ¦-. > -

A, acção dos relâmpagos pôde, em poucos
momentos, destruir a mais bella florescência,
como a tnèihor colheita. A geada c o granizo,
fora de tempo; sobretudo, quando o outono
foi humido é quente < e que o inyérnp vem

'.•l.-i.-V; »'.^ _i,'L^:^íi:-J.Í!^wI'i«.x:,CT -/f.: A ''cifiiirnA" ria/i AC—

§ 6°Çirmlpiçty irregular da seiva. — A
circulação da seiva ó defeituosa quando é mui
rápida ou .finalmente, quando senão reparte
iguairhémlõ por Iodai as partes da arvore.

A.,-^- Circulação demasiado rápida'.'*-
Esla^ aclividade da „ seiva não se nota. senão
nas arvores sadias é fortes, e não se lhe pódc
chamar, com propriedade, moléstia. A "sua

conseqüência, immediata é a esterilidade. A
caüza deve ser attribtiidá ao excesso de moci-
da.de e de, saúde da arvore, e sobretudo a um
solo forte em demasia: a fruetificação não ap-

parece sertão quando este rápido crescer cessa.
B. — Circidáçâo demasiado' Unia. — As

cedo, são prejudialissimos." A seivarnão ès- arvores atacadas" d'esta molesto/apresentão
tandò sufficientcmente forte, congella-se pom rebentos débeis, acompanhados de botões

facilidade,;.:ó. augmento do,seu volume faz
arrebentar-o tecido cellular, e a economia da
anoré desapparece. Este caso também «e pode
dar na primavera,quando sobrevera grandes
fiios depois do prazo, em que o movimento
da seiva começou.

O granizo, a geada, a saraiva, e as tem-

pestades fazem bastantes vezes innumeroses
trago", i 7 • a r -

>§ 5o Fraguezfrousuperabundanciaae/or-
ças nutritivas.— Üm terreno enfraquecido e
de quqüdade inferior, uma secca prolongada-,
uma lesão" nas' raizes rqubao/muilas vezes, a|

arvores ás: forças, nutritivas que.lhp.sao p_re-
cisas. -O'terreno pôde, tornar-se melhor pelas
cavas, por ^requentes destorroamehtos, pela
mistura de lerras fortes próprias c pelos es-
trumes": os" effeilos de uma longa secca po-
dem ser combatidos pelas regas ás folhas e as

raizes; o desenvolvimento,destas pode ser

csliínulado por freqüentes cavas; se ellas forem
ataCadas,.pelos ratos, ou pelas toupeiras, que
aninhando sob a corM das raizes, as roao,

pôde -remediar-se este mal,' quer malando
estes animnos, quer eMrahindo-sc-lhcs a terra,

^bsliluin.ln-.i por-oulrn. tTacs suo ps mais

eflicazes meio* de to curai em as arvore pn-

fruçliferos numerosos, que de ordinário ca-
hemaV tempo *de florirem.'""'ÁscâuzàsyU : mao solo; terreno arenoso
e solto; algum defeito nas raizes; os vasos
dá; casca apertados; e a velhice.*No 

pfiméiro caso, cumpro melhorar o
terra, remechendo-a de vez cm quando, afim
de que o sol, a chuva, e o ar possão pene-
Irar rTclla; pôde também recorrer-sc ao de-
cole diminuindo os ramos. —No segundo, o
conveniente examinar as raizes, e fazer de-
sapparecer ludbo qüe! se oppbzer ás suas
funeções. — No terceiro devem-se fazer mci-
sons na 

"casca do tronco e dos ramos, esli-
mular a ca<cn pelas fricções, e empregar
estrumes enérgicos, taes com o os estrumes de

gallinhas, de pombos, de carneiros, e mesmo
sansuc, a fim de rcanimar a seiva.

Ç. — Circulação -desigual—Quando a cn-
culação se verifica" Vlesigualmenle, aconloce
ver-se ás vezes uma ou mais parle; da arvore
•¦ ;t,.i.» amff,i-<nin'rtntra<rdefinha'o. Se
'^^icifnn^AüAP hâõ rirovém de algum de-
cote vicioso, devé-se-lhe investigar as cauzas
no aperto dos vasos, onde circula a seiva,
na' sua falta'de irritabilidade, ou em algum
obstáculo material. Se a parte que 

-padeço

vadas dos elementos nulutivos de queícaie- esta

cem : A ..superabundancia dos.principio-, vi-
tacsanáo-lem,;senão o. inconvetiiente,. dei que
os vaíos quedos..mrmãp,'üã«vpüssãjp4.reen:
cher- os. suas 

"funeções, 
p,qye, i.çauza..dc se

adorne, arem cn. vários sítios. O que,occg|
siona esta:.doença é

ainda sã.r,' recorre-sé á incisão; porem
se está atacada de. alguma moléstia, é bom

.dccépolva a fim de salvaria aiVórc.
<K 7o Sêirà' cõrãàmiiiadà-. —As cauzas

de^la molesUa podem sermão.^òlo, terreno
, s,t.os uauoocc.¦.-n^«i^^p^Mno?"^tpa"^^a,;:,,,?uíSo Ed n.S unpiJiíJa^i$m m^^&T.filum^auuuu HM.v _^,v„ftóe'-S--i.í«'rv.iíós.- jcifçujaçacvmcomplçla da

O S0IIIU11U. vf !•¦.¦.,>.« f lu
de ferrugem.quc apparccem nas tolhas,

.. Para remediar estc mal 
J 
P^'^'S/Ã \«iWoiniÇMé. poYque*o mal passa

pscnamenlo, das águas. ,!,... ---¦ .- " '
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§ 8o diminuição das forças. — Quandoo
crescimento de uma arvore pára, quando não
da hastes no verão, o quando as suas folhas
amarellecem mais que de ordinário, é fora de
duvida que as suas forças cômeção a di-
minuir.

As cauzas d'esla diminuição podem provir:
Io De uma forle geada, que, fazendo inchar

demasiadamente os vaso?, produz feridas.
2o De um calor excessivo, que secca een-

durece os vasos de modo que não podem
depois alargar-se sufficienffleníe para rece-
berem a seiva.

3o De uma humidade prolongada que re-
laxa as fibras.

A° De um terreno máo, com que a arvore
senão dá bem.

Os meios que ha a empregar para animar
as forças de uma arvore, devem regular-sè
pelas cauzas da doença.

Se o frio foi a cauza, ou a casca rachou,
ou ficou intacta. No primeiro caso, se se trata
de arvores velhas, é forçoso cortar a maior
parte dos ramos, a fim de que a arvore não
se esgote em nulrir inutilmente grande por-
çâo de bastes: — deve-se lambem tapar as
fendas produzidas pelo frio com um unguenlo
de greda e bosta de boi, e mais tarde cortai'
até ao vivo a casca morta, a fim de que a
chaga a cicatrise.

Se a casca não se fendeo, ainda que as
funeções dos vasos e^tejão interrompidas, o
que so reconhece pela debilidade dos rebentos
da primavera, faz-se no tronco um corle lon-
gitudinal, a fim de diminuir a forle tenção da
casca, de a crlimular, e de restabelecer o
equilíbrio. N^ste caso convém mexer na terra
e estrumal-a com bom estrume de boi.

Nas grandes seccas é necessário reanimar
a arvore pela rega ás folhas c ás raizes. E'
bom também humederera casca, esfregando-a
com grandes pedaços de lã embebidós de água.

As chuvas prolongadas fazem menos damno
ás arvores, e cauzão-lhes menos estragos no
futuro, do que uma longa cecca, comtanto
que a arvore não esteja em sitio, onda a hu
midade seja permanente. Es'o mal não se
obvia senão fazendo escoar as águas

Se a diminuição das forças provem da
má qualidade do solo, convém tirar a terra
até as raizes, e subslitiiil-a por outra mais
sustancial. Sc provém di velhice dá arvore,
pôde remediar-se este mal pur cavas fre-
quenles, pelos estrumes, pelo decole de ai-
guns ramos, approxiraando uns de outros,
e limpando o tronco. Porém se estes meios
não forem efficazes; se por velhice os vazos já
se achão ossiíkados, deve arrancar-se a'ar
vore, e subs'iluil-a por outra de uma espécie
tlifferenle. ;

(Continua).

Aluda o envenenamento pela eaaen-
ela ile terelienílna.

Ao que dissemos no ultima numero sobre
a descoberta de Mr. Marchai de Calvi lemos
a acerescentár, que elle julga que as emana-
ções das flores obrão de duas maneiras sobre
a economia indiasyncratica ou toxicamente;
que o modo da acção dos vapores de there-
hentina consisto principalmente cm uma hy-
posthenisação mais ou menos profunda; que
o tratamento estimulante energicamente ad-
ministrado ó o que convém contra este enve-
nenamenlo, e que não se dbve deixar de
executar a acção perislallica do intestino pelos
meios apropriados.

E1 de mui grande importância a observa-
ção em que Mr. Marchai baseòif a sua theo-
ria. Uma moça que, havia já bastantes dias,
habitava um aposento pinlado de fresco,
cahio de repenle gravemenle doente. O pri-
meiro symptoma que apresentou forão coli-
cas; depois ficou como nniquillada, ápresen-
tando palidez mortal no roslo, o contorno
dos olhos ajanosado, o globo enterrado, os
lábios apenas moveis, a respiração fria, a
voz extincla, os membros frios o sem rèsolu-
ção, o pulso quasi insensível, sem freqüência,
a visla fraca c perturbada, e com ã intelli-
gencia sã a doenle sentia-se morrer. Os cs ti-
mulantes applicados interior, e exteriormente
reanimnrão-n^, c depois de algumas repeli-
ções, immediatamerite repprimidas, da crise
hyposthenica, a doente restabeiéceo-sé, mas
só no fim de um mez.

O doutor Lclellier contesta a verdade das
conclusões de Mr. Marchai; suppõe não
serem deletérios os vapores da essência de
terebenlhina, e que obrão somente sobre o
cérebro a maneira dos alcoólicos.

O autor do artigo a que nos referimos sup-
põe haver exngeração de ambos os lados,
porque, diz elle, ha pessoas que tíáò podem
respirar a essência de therebèntina sem sol-
frerrm graves incommddòs,e b^qué^prõvh
acção real da essência de therebèntina sobre
o organismo é o cbeiro de violetas, que ad-
quire a ourina das pessoas qíie por miiitó
tempo a respirão.

ülodo de fazer bom cliá.

O chá, para ser uma bebida sajjorqsa,
convém que seja feilo de modo, que se lhe
aproveitem Iodos os seus princípios aroma-
ticos. "'..'.',". 'V--.-1-

Primeiro que tudo deve haver loõo,o. çui-
dado em que a água seja bem pura, e a
vasilha, em que esta se ferve, esteja bem
limpa. Se o fumo se introduz na água, con-
vem lançai-a fora, e não se servir d'aquelb
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vasilha senão depois de bem escaldada. O
cha preto dá-sê bem com a maior parle dos
temperamentos.

Por cada quatro chicaras de chá, quo se
quizer, lancém-sedenirodo-bule, depois de
bem escaldado, 4 porções, medidas por uma
colherzinha de chá, duas de chá preto de
pontas brancas, uma de pérola e oulra de
hysson; que devem ficar de infusão por cinco
minulos em pouquíssima água. Passado esle
interyallo deitasse-lhe dentro agúa a ferver
etinco minutos depois pode-se servir o cha.

Nunca se deve temperar as chicaras: é
este um máo. costume que se deve evitar;
mas com as chicaras deve ir o assucareiro è
a leiteira, afim de que cada pessoa tempere a
seu gcstoy AV vezesum bom chá desagrada
a muitos iodivjduQS, que o reputão máo, pornão estar temperado ao gosto de cada um.

Nunca deve renovar-se a água no bule,sem
primeiro lhe ler lançado metade da porçãodo cha, que da primeira vez se deitou, e sem
ter estado de infusão.

.' .. Extr.

A (wnllliiha Jda Cochinchina..
Uma das aves de crcação mais notáveis

que existem, é certamente a gallinha, á que
se dco o nome de gaMnha-abestruz, oriunda
da Cochinchina. -

Esta ave gigantesca, introduzida recente-
mente na Inglaterra, peta.-rainha Victoria,
apenas existe nos prédios rústicos do domínio
real. "'-',' . 

"%

Esla espécie excederem grandeza, e jigor,
a tudo quanto se reconhece, até hoje do ge-
nero gallinaceo. A stiáCôr geral é.dc um baio
escuro, carregado e brilhante, >com um sisnal
preto, em forma de ferradura, no peito. A
crista, é de dimensões ^ordinárias, de fóima
algum lanto dénUda,' lendo por baixo do bico
duas mcmbranasinhas! ...,

Independentemente de sua grandeza, estas
gallinhas apresentão,ajndápijltros caracteres
distinclivos, entre óVq.ué avuílão-, os seguin-
tes. —A disposição dás pennás' por' detraz cío
pescoço do gallo começa dò baixo para cima:
a aza é articulada deimodo que a metade'pós-
terior pôde, a vontade, ser revirada e l.evan-
tada. entre a metade anterior e o corpo.

Ainda n carne destas gallinhas não foi pio-
vada, porém se se4der7àttenção á' cór" branca,
e á delicadeza da pello., tudo promette ym
gosto delicado e saboroso," * ,

Os ovos que põem ás gallinhas desla espécie
são muilo grandes, decôr dechocolale e mui
gostosos. Uma que figurou na exposição dos
produetos agrícolas da "sociedade de Agricul-

tura dè Dublin, linha já poslo 9/i ovos em
103 dias.

Espera-se que esta raça, crusadá com n
raça corpulenta de Dorking, produzirá novas
e estimadas variedades.

Exlf.

...... ' A Rosa.

A rosa foi estimada e cultivada nos maisre-
motos tempos; achamos as primeiras noticias
sobre esta magnífica flor nas obras judaicas.Salomão celebrou a rosa nas poesias que se
lhe attribuem. Os gregos com sua imaginação
rica e poética, e.os romanos, seus suecessores,
tralavão di%ros,a com uma predilecção apaixo-
nada. As suas poesias são cheias de versos,
que varião incessantemente entre as mais de-
leiiosas figuras e amenas comparações, sem
jamais cançarem o espirito do leitor. Ana-
creonte chama. a.rosa a bellissima das flores,
e apesar da sua avançada idade coroava-se com
ellas, e espalhava-as pelo seu leito. Todos os
poetas allribuem á rosa uma origem divina ;
porém dilTere ^essa origem conforme, a phan-
lasia de cada um..,,Õs,poetas latinos.da meia
idade, não são menos ferieis naí suas crea-
ções. Os primeiros aulhores chrislãos, apesar
do seu caracter serio, não.poderão renunciar
ás impressões, qne, esta agradável flor exerce
sobre o .espirito, de todos aquelles, que a na tu-
reza brindou com álgum-senlimento do bello.
Lemos na vida dos Santos, que uma virgem
que tinha soffridõv em .Cesarea a morte de
marlyr, mandara a,,um.pagão cosas do Paraíso
no meio ído> inv^ngv.^(3lp.-*que elie. se', cònver-
leo.Nas obras dòspadres e em diversas oulras
mais modernas encpntramps muitos milagres
d'essa natureza; é todos conhecem aquelle en-
canlo das rosa.*,_quo nos relala a legenda da
Landgravina de Turinge, Santa Isabel. Ainda
mais do que pelos gregos as rosas, farão esti-
madas pelos romanos. O-luxo d'Íllcs. a este
respeito chegava a,uma.mania, o que prova
que naquclle tempo a cultura das'rósás devia
ser muito cxjensa.. Elles.coroavao-see semea-
vau o chão de rosas. >as testas aol<yuelese-

!• II T«mea\ao-se as ruas com folhas do rosas. Lm
certas occasiocs a .supejmcie da lagoa Lucrina

pra d estas flores. Este facto.prova mais que
todos os commentauos qual ,o lu\o n essas oc-
casioos, Oi vinhos nobres recebido a sua ver-
dadeira consagração ç.graça pela,tempera de
rosas o suas folhas, e a água de rosas sei via
para banhos. Heliogabalo mandou encher um
tanque de peixes com água de rosas. Também
parece provado que os romanos conhecerão a
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rultura de inverno, e sabião fomcnlar o des-

oSmento d'aquellas plantas, que seruao
ao eu luxo è devassidões. Este usonao

iminuio mais (arde; e como prova, só oilare-
Cs que o sultão Saladino quando conquistou
S ale n em 1180 mandou lavar as paredes

do grupos do melhor gosto. Em Inglaterra,
onde muitose estima a rosa, achão-se os maio-
res rosaes do inundo. No condado de Here-
fordshire por exemplo ha alguns que compre-
hendem a superfície de 40 geiras. Um jardi-
neiro de rosas de Sawbridgeworth .vende, só
nas suas visinhancas, mais de dez mil rosas de

.Z t~\,. ..nl/.K.<nrlnc nrarlns rfil-o Impí^nles de o transformar em mes- 
Z^^^Zo^^^s prados rei-

quita, com água de ro-asi em cuj oiranjporte mj 
^ g?Q

phia. O estabelecimento de plantação de rosas
em Salency attribue-se a S. Medardo, quelu cm^i j_ f Rnalmente

vosos de veludo verdes da Inglaterra, sao com
preferencia adornados de rosas das mais vivas
cores. Na Rússia a classe mais elevada, pelo
luxo e trabalho cuidadoso que consagra a
cultura das rosas, deixa bem perceber o grande

_.i ,„„»,.c fliM-uc O p.nnnA Bo-

veo no quinto século.vtveo no quiino seu."." -
considerada, e ainda éhoje, por Iodos os po-
vos Tomo a rainha das flores. Um naiuraWa
francez estimado, conhecido no mundo bota-
nico. e que grande merecimento adquiri» pe-
los esclarecimentos que tem produzido acerca
do melhoramento das plantas, o. professor
ílenry Lecoq, de Clermout-Ferrant, diz depois
de haver bem estudado quasi todos os gêneros
de plantas: .

i Não creio que em lodo o mundo posoa
apresentar-se um gênero de plantas, ao qual
a humanidade tenha consagrado mais atten-
côes c cuidados, nem que lenha em maior
gráo merecido o vivo amor dos homens, do

visas s&5í2!±ÊSaSSprazer quu..av»« " "0^" ".^- ¦-.-.. annn
brinsky traia cuidadosamente de mais do 20DO
roseiras; c o principal ornamento dos quar-
los do imperador no palácio de Taunda é cie
rosas. Também na Itália muito se cullivao,
e a doçura do clima não exige lá muitas pre-
cauções. A França que sob seu suave céo
produz quasi esclusivamante variedades no-
vas, manda para totlas as parles do mundo
roseiras que produzem flores das mais puras
e bellas fôrmas c cores. (*) Mas debaixo da
influencia da fresca natureza da Allcmanha 6

que a rosa alcança o seu máximo, grão de
perfeição. De dia cm dia apparecem nas di-
versas paragens da Allemtitiha novas rosas,

.i ..• ~ ..,-.i»ai..r>nrl.ic mm nutra;vivo amor dos homens, do ven,» , 
^-"A— com oül(.,;

que as roseiras; sobre nenhum outro a arto,q«o *l^^^aoMW0^ioM das moradas
Vjardto.ro tem 

^^Xlt^^í-* 
Todos osannos

ZSSSFSL^ »*-,,-„ 
„», grande, e p„ue„a, cpUacs

quasi completamente os seus verdadeiros ly-
nos originaes, nascendo em seu lugar milhares
de variedades, dignas de preferencia c cheias
de bclleza particular c novo encanio- »

Não menos que nos tempo* antigos, Iam-
bem hoje em dia se mostra predilecção parti-
cular constante pela rosa '

da Allcmanha a festa das rosas, e exporlao-
se cm grandíssima esculá as mais bellas varie-
dades de Iodos os tamanhos; o que .contribuo

poderosamente para a propagação dVle bri-
lhanie adorno do reino das flores. Lu mesmo ,
tenho nos meus 

"rosaes mais de inife qut-
nhentas variedades, das quaes mais de loü

lar constante pela rosa. rrt,m5o oi brilhante grupo da airosã rosa do
Em todo o jardim, que tenha pre,cnçoes. o mao « 

^^^^ 
- se compge do

á belleia e bom gosto, os pontos ma,s lindos,m*gQ. /£J 
U 

^J^d,í(1(ns, ^hrem
o brilhantes crião-se por meio de rosas, pe a ro 

^ .™*^ ,^g e Contão indépendén-
collccação pitoresca dc.agumas roseiras 'M™ 

^J^esplendor, ou pela formação do grupos densos,,^» tjgj 
^ |^ ^õs qu*eá 

"a" melhor
o alóas elegantes d'essas arvo.esmhas n Us com 

J^fgj ^l^ quasi^da destinada á
suas coroas nobres, o segundo suas diversos o maf "Ç1^ P',rlt,e J" d . dd-
cores. As grandiosas estufas de inverno nas exportação par* todas us par £süo 

™^ o

capitães da Allemanha, Fiança, Inglaterra,
Rússia e outros paizes são fabulosa?; c só-
mente da encantadora rosa de musgo-cenlifo-
lia colhem-se muitos milheiros annualmentc.
Da rosa de Bourbon «sonvenir de Ia Malmai-
soa » e da deRcmont do Ia Reine gastão-se
em Berlim Iodos o; annos para ornamento das
janeHas o salas uma enorme quantidade, c
«pesar da zelosa cultura dos jardineiros d'essa
cidade ainda recebe uma grande porção do
exterior. Os rosaes, que se vão cstabclc-
cendo Iodos os dias, são tratados como maior
zelo e desveles, o produzem os mais delicio-
sos cffeilos e encantadoras impressões por meio

Se em todos os tempos-se tem conservado
o amor á cultura das rosas este muito mau
se tem desenvolvido dopois que a cultura
sensata Icnvconseguido tornarquasi continua a
sua florescência. Não so no lindo mezde maio,
mas até aos fins do* outono e princípios do
inverno as nos ias roseira; desenvolvem hoje
facilmente- novas folhar-, botões,' e flores- no
ar livro, sendo muitas vezes no seu maior
esplendor de magnificencii enterradas sob as
asperezas do inverno. Os jardins^ em que so

C) Somente para a Insjlalcrr.a a França lem man-
dado cm rada um d'cstes ullimos annos porto (.<-
um miliiiio de roseiras.
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achão copiosapiente estas novas e lão aperfei-
coadas rosas, isoladas, ou ein grupos diversos
sobre a reka, ou como arvorezinhas coroadas
nas aíéas, apresenjãp nos fins do anno, mesmo
quando já cahirão os últimos enfeites do
reino vegetal, a amena pintura da primavera
e verão, ecomeção apenas á ressentir-se pelos
fins de outubro ou princípios de novembro.
Muitas roseiras florescem n'esses últimos tem-'
pos melhor, mais perfeitas, e apresentando
um colorido mais„ carregado é fresco em suas
pétalas, do que durante o verão secço e ar-
dente. A impressão quê, no outono tão pobre
de flores, e quando, os .campos já estãb ço-
bertos de nevoeiros, cauzãoas;rosas no animo
do amigo do .beifp,real é mui differenle dai
que recebe no verãOi quando tem renascido
por toda a parte ^ natureza, no meio da in-
disivel. muitiplícljjade das ,oulras flores. E' a
impressão da primavera:e,terna, e.da perpetua
mocidade*

IlergeFijardineiro florista em Kostrit;.

Ag terras virgens e cansadas.

Nas regiões oceidontaes da Europa não ha
terras virgens, porque àc lempo inimeme-
rial Iodas já forão cvl.iiva.das.

Semelhantemente não'ha terras cansadas,
o •mesmo nome sendo desconhecido ao lavra-
dor. Os culiivãdore* da 

'Alíemánha, França,
o Irigliier.a sabem, que pura assegurar a fer-
tilidade sempre 

'aciiva 
do ie/reno, é preciso

mudar de,. cuUurá.ánhualmcnle até que lenha
sido ci;liiva«ío"uin cerlo numero de, vegetues,
cuias qualidades. çurrespondãO. á natureza do

—ciião, -aswvr coroo-ao *ciMslado.. depois do.
cada colheita. Este modo d^çullura denomi-
na-se <<, Agricultura rotativa, >> denominação

que exprime/niiiilo liem a idéa do objecto,
conipreheiuleniio a cultura do certa planta, c
de varias 

'outra*, 
ein seguimenlp, até que o

lavrador (orne de novo á cultura dá primeira.
Ha rotações «djej^so.níe de tr.es até seis' e
mais, annos,. que- principiando, pela ciiltiid
dos .rabanetes, jwssao as culturas do trigo,
t,ef«)lio, leguininosas&c..".para afinal tornar
á cultura dos rabanetes. '..." .

Desta.mmeiia,c cptn o auxilio do estrume.
n terra conserva-se sempre num estado de
fertilidade; p anVçip(A$ e^uècipwito do
termo 

'/terra 
canlp* »'nâo haverá no Bra-

sil uma'.asriç.nUurp,..Çfi-fi!0;,P'al- ., ;. .. .
Se ha iepapansftdus no Bras.l ellas nao

existem senatvpor.fajjn .de conhecimentos agro-
iiomieov porque 

'na 
parte boreal da Europa

lodo o mundo sabe, que um vegetal, que é
sempre cultivado no mesmo- lerreno torna-se
menos proveitoso, aliBnalmenl&darum ren-

dimenlo que nao paga mais as despezas da
sua cultura. Ente phenomeno; é natural,
quando se considera a nalureza* da planta, que
exige para a formação de suas partes cons-
lituinW:'Cérta'si^ntes«onstUü.int^'.do.(errÍBWo,
as qüaes viridó a faltar, não podem mais dar
dar alimento á mesma planta, lslo porém não
quer dizer, que a planta se alimentocom as
mesmas partes consljluinles do solo no seu
esladó; naluraij mas àníes munia fôrma, em
que ellás convém á sua -natureza,.Mas para
obter esta Outra fôrma são necessárias; as mén-
cionadas parles constituinlcs, do solp, de ou
tra sorte ellas não- podpm ser de compostas e
conduzidas á planta, que não pôde receber
como alimento, ísenão; parlei Úmidas ou^
fórmáíde gáz.; 

¦'-' -uú'1:" ¦¦-:.;ç:u-..';.¦
Todavia este estado mão justifica ainda o

lermôde'ícrai Cansada porque ;o mesmo
lerreno tem-abundância de malerias para o
crescimento de oulros vegetaes. de differente
composição. - -

Sé por exemplo um alcali ou ácido entrão
em grande proporção nas parles constituintes
de uma planla, c.que o terreno não.os con-
tenha em quantidade sufficiehte, esta planta
não poderá prosperar; O trigo só,em, terra de
pousio pôde sèrplantado.duas vezes, suceessi-
vamenle, porque clíe requer muito ácido si-
licoso e alcali, quVa nosso terreno, no norte
da Europa não pôde fornecer rapidamente.
Pelo contrario a cevada permitle ás vezes
duas, é a aveia três colheitas-suecessivas. Por
esta razão uni campo de trigo deveria estar
sem cultura,- aléqtíe a-natureza-tivesse pro-
düzido outra.vezi-jünecessaria quantidade de
ácido silicoso e alcali; mas-cowo.o descanso
do terreno é sempreTfrejudicial.,aopropriela-
no, é preciso escolher^jantasi.queounàojie-^
mandão esta* substancias para o. seu cresci-
menlo dú ao ¦-menos'* requerem, em menor

quantidade? , 
v'^ - .

• Segundo recentes analyse*a palha^etngo,
trifolio, palha dedilha, rabanetes &c-, con-
lem as seguintes quantidade* d;alcali,e ácido
silicoso na .côllioila do, umíhoclareafrancez:

Alcali. Acidò."silicoso.

Trifolio...... 1«.00 » 28,80 » ¦

Palhadfierwl,.JJ,M ».., g|3| »
Rabaue'05... 112,20 » 

*12.7á »

Dó que resulta qúc a palha de Ihgo exige
d;e quatro alé dez yczés :mar* acidó: silicoso do
que o trifolio,' pallia de erwlliás e rabanetes,
e que um.i cultura rontinua de trigo não é
possível;; 

'sem ao"mesmo tèmpp poder fome-
cer-lhe a quantidade necessária de ácido si-
lícoso. O mesinó podo dizer-se das oulras
substancia* Contidas nó trigo; e também dos
algarismos ciladbs a respeito do alcali se vé
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cultura de inverno, e sabião fomentar o des-

Svimento dWlas V^^ZnZ
¦„-. o seu luxo e devassidoes. Este uso nao

minuto ma s tarde; e como prova, só cilare-

^ Zo u Itt Saladino quando conquistou

S«L em 1180 mandou lavar as pare es

do templo, antes de o transformar em mes-
„„:.- .nm «sua de ro-as, em eu o transpone

cincoenta annos mais tarde, °m litô, Maho

med II fez o mesmo na igreja de Santa so

phia. O estabelecimento de plantação de rosas

em Salency altribno-se a S. Medardo, que
vSeo no quinto século. A rosa fo. finalmente

.., __L ~ n;„An rshmn. nor todos os po-

do grupos do melhor gosto. Em Inglaterra,
onde muitose estima a rosa, achão-se os maio*
res rosaes do mundo. No condado de Here-
fordshire por exemplo ha alguns que compre-
hendem a superfície de 40 geiras. Um jardi-
neiró de rosas de Sawbridgeworth .vende, só

nas suas visinhancas, mais de dez mil rosas de

musgo por anno. Os celebrados prados rei-
vosos de veludo verdes da Inglaterra, sao com

preferencia adornados de rosas das mais vivas
cores. Na Rússia a classe mais elevada, pelo
luxo e trabalho cuidadoso que consagra a

cultura das rosas, deixa bem perceber o grande
prazer que acha nestas flores. O conde Bo-

veo no quinto século. A rosa foi 
l*^

considerada, e ainda 6 hoje, por ^«PjEiVo principal ornamento dos quar-
vos como a rainha das ttores. Um na ural sta roseiras , o v _ i _,_.A ^ Tanr.(,n. A dovos como a rumuu .« ..-,. — • --
francez estimado, conhecido no mundo bota

nico. e que grande merecimento adqu.no pe-
os esclarecimentos que tem produzido acerca

.Io melhoramento das plantas, o professor
Henry Lecoq, de Clermont-Ferrant, diz depois

de haver bem estudado quasi todos os gêneros
de plantas

roseiras; e o pun^r" " . - . ™. -j a j«
tos do imperador no palácio de Taunda èüe
rosas. Também na Itália muito se cnlüvoo,
o a doçura do clima não exige lá muitas pre-
cauções. A Fiança quo sob seu suave céo

produz quasi esclusivamante variedades no-

vas, manda para todas as partes do mundo
roseiras que produzem flores das mais puras

. .. /., _ _ ,.„ /*\ Mas ílnlin.vn n;i_ plantas: . nnc^ p hollns fôrmas c cores. (*) Mas debaixo cia
5 São creio que em todo ojj ^ P^ffSdrda fresca natureza da Allemanha ô

apresentar-se um cancro 
de'P^-MJUdl ^ maxitn0 gl-a0 depreaciiv.,'1 -ao "!»¦ o»"— -- . -

a humanidade tenha consagrado mais atten

ções c cuidados, nem que tenha em maior
rrráo merecido o vivo amor dos homens, do

que as roseiras; sobre nenhum oulro a arte
c. ,1„,1« limbii- QcnoMMPílR!

que a rosa alcança o seu máximo grão de

perfeição. De dia cm dia apparecem nas di-

versas paragens da Allemanha novas rosas,
aue eslhericiimentc entrelaçadas com outras

que as roseiras; sobre nenhum oulro a arte mj^ c0niornos das moradas
3o jardineiro tem 

^^ffiW^Jo^ 
Todos os annos

de nenhum esperou tantos e Uo iinmanies| , Krandes e pequenas capitães
resultados; de modo que tem deu pparoc ido 

geb 
a» n« «£ J I 

o_
quasi completamente os seus verdadeiros ly-^^lp« ^ w
pos originaes, nascendo em seu lugar milhares se cm granel^-m ^.^
Se variedades, dignas de pretorneia c cheias <te 

£d 
« ^

de bclleza particular e novo encanto- »
Não menos que nos tempos antigos, Iam

bem hoje em dia se mostra predileceão parti
cular constante pela rosa. _

Em todo o jardim, que tenha preterições

uaties uo iuuu» uj »"'»"""" ' " "i—; , .
poderosamente para a propagação d este nn-
Ihanle adorno do reino das flores. Lu mesmo,
lenho nos meus rosaes mais de milequi-
nhentas variedades, das quaes mais de loU
foi mão o brilhante grupo da airosa rosa de

^. ..-,.:::.„.:..«., «,in co fnmnSrí ioEm todo o jardim, que tenha pretençoes ou - « ».™« y 
^ .Jq

á Lelleza e bom gosto, os pontos mais hndos|mu 
£ 

U» 
gu ^ 

- 
s^ ((| 

• , ,^m
e brilhantes crião-se por meio de rosas, pe a, o 

^^^ ,^; ,. conl5a indérenden-
collocação pittoresca de algumas '•Q"'™M°j™^
esplendor, ou pela forina^dompos^nw. jwejle^j ^f^J^ qu^s V melhor
e alces elegantes dessasarvo.esmhasa tascom^^ ^d destinada á
suas coroas no res, c segundo suas diversas; mjj» tell 

^p ^ J lcs do írmtlt|0;
cores. As grandiosas estufas de inverno nas|"grl^o 

^ 
°^n Pe 

tein COnserVado
capitães da Allemanha, F.auça Inglaterra,! 

^^fp~JW ^ es!e rauil0.mait
Rússia o outros paizes são fabulosa?; c so-o amoi a ci.iiut > ur u' a 

cultnr
mente da encantadora rosa de musgo-cenlifo- so (em desenvolvido dopois que ci.ll.ir

lia colhem-sc muitos milheiros annualmentc.
Da rosa de Bourbon ..souvenir de Ia Malmui-
sou o e da de Rcmont de Ia Reine gastão-se
em Berlim todos os annos para ornamento das

<¦ I _  n„nn»v<-. m i.i ri li ri >w In A
BIII l.ui.llll lu.iua u- ciui.M» j.u... «...«

janellas e salas uma enorme quantidade, .
«pesar da zelosa cultura dos jardineiros d'essa
cidade ainda recebe uma grande porção do
exterior. Os rosaes, que se vão estabele-
cendo todos, os dias, são tratados com o ir.aior
zelo e desvelos, e produzem o; mais delicio-
sós elfeitos e encantadoras impressões por meio

se (em desenvolvido dopois que a cultura
sensata lom conseguido tornar quasi continuo a
sua florescência-. Não só no lindo mez de maio,
mas até aos fins do' outono.-o-priiiéipies do
inverno os nossas roseiras desenvolvem hoje
facilmente novas folha'-, bolões,-e; flores ao
ar livre, sendo muitas vezes no seu maior
esplendor de magnificência entcrradóSüob as
asperezas do inverno. Oi jardins-em que so

(•) Somente para a Inglaterra a França lem man-
dado cm cada um d'estc» ult-imos annos porlo tic
um miliKio do roseiras.
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achão copiosaniente estas novas e tão aperfei-
coadas rosas, isoladas,''''ou em grupos diversos
sobréa relva, ou como.arvorezihhas coroadas
nas aléns, opresentâo nos fins do anno, mesmo
quando já cahirão os últimos enfeites do
reino vegetal, 

"a amena pintura da primavera
e verão, ecomeção apenas aressenür-sé pelos
fins de outubro ou princípios de novembro.
Muitas roseiras florescem nesses últimos tem-4
pos melílori mais .perfeitas, e apresentando
um.colorido mais,carregado è fresco em-suas
pétalas, do que^durante o verão secco e ar-
dente. A impressão;que, no outonotãopobre
de flores, e quandq os .campos já estão co-
bertos de nevoeiros, çauzão as rosas no animo
do amigo do, belíp real é mui dififerenle da
que recebo no verão,, quando tem renascido
por toda a pa^le a natureza, no meio da in-
disivel multiplicidade dás outras flores. E' a
impressão da pr|may,era'eterna, e da perpetua
mocidade.

Ilerger, jardinciro florista em Kostriiz.

As «erra» Virgens e cangadas,

Nas regiões oceidentaes da Europa não ha
(erras virgens,''porque dotempo immeme-
rial lotlas já forüo cultivadas. ;

Semelhantemente mio ha terras cansadas,
o mesmo nome ^endo desconhecido ao lavra-
dor. Os cubivatlorcs da Alícmanha, França,
c Iiidiíertá sabem, que para assegurar a fer-
lilidadç sempre aç;iva do terreno, 6 preciso
mudar'de.-cullura-aniniaímenle aló que lenha
sido ciiltivaiíò^mn certo'numero do vegetoes,
cujas quaiidad.es .correspondão á natureza do
chão, asMmcoinY ao .ícu. estado depois de
cada colhciíá.EstQ.mjoldo de/culjura deriçTipi-
na-se .<< Agricultura ffttaliva, » denominação
quo cxpriine iniiilo bem a iiléa do objecto,
comprelietúitíiiiíü a.cultúra de certa planta, c
de varias outras em sç-guimenlp., alô que o
lavrador (orne de novo á cultura da primeira.
Harplacões 0. o-Ja sorte de três até seis e
mais^nip,.qyfc.^n^ando. pela c.,1 uk,
dos rabanetes, passao as culturas do trigo,
trefolio, lesuminosas&c., para afinal (ornar
á cultura dos rabanetes. 

'.. \"

D'.esta mahéi.;a,;é cojno auxilio do estrume
a terra conserva-se sempre .11 um estado de
fertilidade; 

"è 
antçLdo.folal csquçcimento do

termo «fcWfl cati?a$i >>"nâ'o haverá 110 Bra-
siCyjnj^rlc^ - .

Se ha lewasj(çansa(las,nO.Bras.l cilas nao
existem s. 111 ¦ |..m 1 . .1 "K .onl.fnmentosacro-
iioiiiieov porque pa parle boreal da Europa
lodo o mundo,/sabe, que um vegetal que é
sempre cultivado no mesmo terreno torna-se
menos proveitoso, a!é finalmente dar um Yen-

dimento que não paga mais as despezas da
sua cultura. Este phenomeno é natural,
quando se considera á natureza, da planta1, que
exige para a formação dé suas pmtèsçòns-
titiiihte^ certas parles constituintes do terreno,
as quaes vindtiá faltai nao podem méis dar
dar alimento á mesma planta; Isto porém não
quer dizer, que a planta se alimente com as
¦mesmas partes conslUuinles do solo no seu
estado nalurai, mas antes u'uma fôrma, em
que ellas convém á sua natureza. Mas para
obter esta outra forma são necessárias-as men-
cionadas parles constituintes-do solo, de ou
tra sorte ellas não- podpm ser de compostas o
conduzidas á planta,; que não pôde receber
como alimento, senão partes fluidas ou em
fôrma do gaz.

Todavia este estado mão justifica ainda o
termo''deli terra áinsada* porque,,o mesmo
terreno tem abundância de matérias para o
crescimento de outros vegetaes,- de diflerente
composição. •

Sc por exemplo ura alcali ou-ácido entrão
ém grande proporção nas parles constituintes
de uma planta, c.que o terreno não os con-
tenha em quantidade sufficiehte, esta planta
não-poderá'prosperar... O trigo só„em terra do
pousio pôde ser plantadoduas vezes,suecessi-
vãmente,.porque éÜe requer muítQ, açido si-
licoso e alcali, que? o nosso terreno no norte
da Europa não pôde fornecer rapidamente.
Pelo contrario a cevada permitte.ás vezes
duas, e a aveia três colheitas succcssiyas. Por
esta razão um "campo de trigo deferia estar
sem cultura, até que a'natureza tivesse pio-
düzido outra vez a- necessária quantidade de
ácido silicoso e alcali; mas-como.o descanso
dó terreno p sempro-ípiíejiuliciar. aopropriela-
rio,' é precisd^scolher/plantaSíquaou-não de-
mandão estas substancias para, o seu'cresci-
mènto ou ao-menos a requerem, em menor
quantidade.- 

' '„¦'¦' '''<- ¦ ' .
Segundo ròGentes,analyses.;a-palb.aide-tngo,

tiifolio.pallia déeiivilha, rabanetes &c, con-
tem as seguintes quantidades d!alçali..,e. ácido
silicoso na .collioilad0^umíhe«taieifrancftz:

Alcali.. Acido...'.silic.íso.
Palha de trigo. ,M2i;hi|gr.^'2â,Í3 hilog.
Trifólio.:.... ÍU.,Ü(>. V . 28,80 -.»
PaihadcoruiV ÚM .' >>',. .'- 22,32; »

Do que resulta que a palha de''trigo exige
de quatro atédez vczeS-mais acidó silicoso do
que ó irifolio, pallia de ervilhas e rabanetes,
c 

'que 
uma tultú"rá'"corilinua de trigo não 6

possível,"-sem a<v mesmo tèmpo: poder fome-
cpr-'lh'e'a quantidade nocessáVia de. ácido si-
licoso. u mesmo."-po'ie uizei-so- uos uuuao
substancias contidas no trigo; c lambem dos
algarismos citados a respeito do alcali se vè
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que a planla seguinte ao trigo exige muilo
mais, e a terceira muilo menos alcali.

Depois cTesla digressão vollaremos de novo
ao objecto das terras cansadas e virgens, men-
cionando algumas experiências feitas aqui (Al-
lemanha) com ambas as terras, observando
todavia, que a terra virgem não pôde ser áe-
signada como tal, por haver sido já trabalhada
um pouco.

Ambas as amostras vierão da visinhança do
Rio de Janeiro e derão os resultados se
guintes:

TERRA VIRGEM.

l.o. A lerra virgem
apparece no estado de
pó pardo amarello ou
castanho, refulgentede
muilos pequenos frag-
mentos de mica.

2.o. Tirando o limo
com água, ficão 42 „1°
departes grossas,como
quarlz, mica &c.

3.°. A terra virgem
aquecida perde 12 01°
do seu peso, e o resto
apparece de côr pardo
vermelha misturado de
folhetas de mica.

A.° O ácido muria-
tico não dissolve saes
decai, porém 6 01°de
terra argilosa e alcali

TERRA CANSADA.

l.°. A terra cansada
apparece de uma côr
sujo-cinzenta misturada
também de fragmentos
refulgentes, mas em
menor proporção.

2.°.-Tirando o limo
com água ficão 80 01°
de partes grossas.

3.o A terra cansada
aquecida perde 6
do seu peso, tomando
então uma çôr pardo-
cinzenta e pouco reful
gente.

4.o. O ácido mu-
riatico não dissolve
saes de cal, mas tam-
bem terra argilosa
alcali na quantidade de
5 ol°.

õ.° O alcali axtrahe
h 01°. de húmus.

6.°. A terra cansada,
ainda que mais fraca
é também appropriada
á cultura dos cereaes e
grammas.

5.°. O alcali estrahe
7 01° de húmus.

6.o. A terra virgem
por causa da grande
quantidade d'alcali, e
húmus é mui. própria
á cultura dos cereaes e
grammas, A sua exis
tencia ó ostensivamente
proveniente da decom-
posição de formações
graniticas.

Segue-se d'estas comparações que a. terra
chamada cansada não o é, visto as suas par-tes constituintes; que sendo ella roteada até
cerla profundidade , apresentará por ven-
tura proporções de maior vantagem na sua
composição, e que qualquer que seja o re-
sultado, esta terra é sempre constituída de
modo a prestar-se á eultura dos cereaes e gra-mas, excepto todavia á das herVas pratenses, como a Luserna, (Medicago saliva.)-Tr»
folio turco (Onobrychis sativa,) e as legumi-
nosas, como feijões ervilhas lentilhas <&c, que

demandão saes de cal para seu alimento. To-
davia para remediar este ultimo defeilo, ha
bastantes meios de adubo, particularmente um
espalhamentoligeiro de gesso, ou de pedra cal-
carea, ou d'ossos de animaes reduzidos a pó
sobro a superfície da terra.

Por este meio todas ás plantas acima ditas
podem ser cultivadas com proveito na terra
cansada, se a própria rotação das colheitas
não fôr perdida de vista remunerando assim
os cuidados do lavrador. Para os colonos do
Brasil, eslas (erras ccinsaâas podem ser con-
sideradas como uma fonte de particular bene-
ficio, 'podendo ser fornadas em regular la-
voura immediatámènfe, e trabalhadas com o
arado, grade, e enxada; eaquella parte situada
na visinhança de colônias nascentes, logo será
transformada em jardins, e o ermo em cam-
pos cobertos de ricas colheitas.

Dr. Schmidt.

O Adolescente.

Os sonhos da adolescência
Entretece-os a innoceencia
De crenças e d'illusões;
Os venenos da incerteza
Não lh'os deo a natureza,
Que fora em lanfa pureza
Vasar o fel das paixões.
E' fervenle a caridade
Que se tem naquella idade,
Como a dos anjos de Deos ;
D'essa chama nasce a esp'rança,
D'ambos cresce a confiança
N'uma bemayenturança
Sem fim nos júbilos seos.
Na aurora da juventude
Vc-se em sonhos a virtude,
Crc-se em quanto ella nos diz;
Então cuidn a phantasia
Encontrar á luz do dia
A imagem que nos sorria
N'aquelles sonhos gentis.
E' mui profundo o abysrao,
Que separa o egoísmo
Da rigida abnegnação;
Mas disfarção-lhe os horrores
Cana terra as mesmas flores ¦
Que escondem. co'as suas cores
Soterrada podridão^
A vaidade é generosa,
A avaresa, cautelosa,
Não dá, para não pedir;
Mas dando, ou sendo mesquinha,
Qualquer das duas sosinha
Faz um papel de rainha
Que se costuma npplaudir.
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Certa moscara indulgenle
Que muitas vezes nos mente
Encobre acção das mais vis;
Enòbilita-se a idéa
Que é de si protèr.va e feia
Em phrase quó liSongeia
Os ouvidos juvenis.

E' prudência a covardia,
Piedade a hypocrisia,
A preguiça é oçio'e paz;
EJ bravura a crueldade,
Ó vicio é fragilidade
Segundo em vão persuade
Dò mundo á-lihguâ fallaz.

A miséria© necessária
Para ser-rlhe tributaria
Da íão.
Chama-se ao roubo conquista;
Fulmina-se o socialista:
O sincero é utopista
E' a inveja emulação..

E isto assim se accredila
Naquella idade bemdita
Em que predomina a fé;
A alma recebe e não pensa,
Como fez á. luz da crença *
Tudo acceita sem difTença
Ingênua e pura como é.

Leem-se as paginas da historia
Nadando em sangue a victoria
Croa a fronte ao vencedor;
Sonha-se então com a-guerra,
E co'os árbitros da terra
De quem vão capricho encerra
Tão selvático furor.- '*•

Sabem-se os versos d'Horacio,
Ama-se a foliado Lacjo.
Adora-se o povo — rei,
Republicano-.absoluto -.
Que um clero potente e astuto
Conservava dissoluto
Co'o fanatismo por lei.

Sonha-se co'òs vélho^Lárcsi
Co'Òs mil dcoses liilèlares
IKossas eras que lá vão ;
Quer-lhes tanto ô adolescente
Porque traz absorta a mente
Só no que lhe represente
O belló ideálpágão.

Enlrctanto aquelle peilo
Não se julga..satisfeito.;
Punge-o secreto pesar-:
•Na sua credúlidade
Espera a felicidade
Da inlensa necessidade
Que ainda sente de amar.

Ama as florinhas do prado,
Ama as rosas do vallado,-
Ama a pomba e o rouxinol;,
Ama as sombras do arvoredo
È o solitário penedo
Onde vai de manha cedo
Espr'ar o nascer do sol.
Ama o pobre, porque é pobre;
O fidalgo, pòrquè é nobre;
Ama o rico como o plebeu ;
Ama as fitas e as veneras,
Ama os brasões d'outraS eras,
Ama os cordeiros e as feras,
Nao tem limite amor seú.
Mas que sombra feiticeira
Lhe revoa, á cabeceira
Em seus sonhos.virginaes?
Na, voz no gesto e figura
Tem dos anjos a.doçura,
Dos fados a formosura,
A modéstia das \estaes.
Na vigília;o pensamento
Não lhe repousa um momento,
Nem pretende despertar!
Solto dos terrenos laços";
Segue um vulto nos espaços,
Que lhe estende os meigos braços
Para mais o ehfeitiçar.

Da virtude o porte austero,
.0 rosto nobre e severo,-
Não.foi o que elle sonhou;

, As estatuas fabulosas
São de neve, mas sem rosas;
Sc tem formas voluptuosas
Rijo-mármore ás, gelou.
E no vaporoso vulto
A quem rende vivo culto
No altar do seu coração,
Os olhos adormecidos
Virão-se «'oütros^perdidos,
Abrasando-se os sentidos ^ ,
A luz da imaginação.

Ama-se então essa im_agem
Abre-se ignola voragem; .... ,
Surge a serpente dó pó.
Naquellè- sonboí dtlèclo
Emprega-se todo òâffeclo; . :
Arde cm dilirio o indiscrecto,
Porque n!e|le o emprega só..

— Do teu iéliz optimismo
Que tomava ,ò egoísmo

¦ Por virtude e valor .
Quefizeste, incauto moço?
Dcrribou-l'o o alvoroço
De ergueres outro colosso
No teu phantastico amor ?
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— Suspiras ? Então padeces.
Tu cantavas?! emudeces.
Ama vos tudo? ! ... já não.
Que desejas ? tudo e nada ...
Trazes a alma transformada
Desde que á sombra encantada
lmmolasle o coração.

Mas se eu torno sempre a vel-a..
Onde ? — vejo-a em cada estrella,

Que ali no ceu me seduz;
Vejo-a na flor innocente,
Que emballa a briza indolente;
Vejo-a em tudo quanto sente,
Mostrão-m'a as trevas e a luz. -

Correrão três primaveras
— Como outr' ora, inda hoje esperas,
Crendo em teus sonhos febris.
Em lagrimas e agonias
Mudarão-se as alegrias
Do éden em que vivias
N' outro tempo tão feliz.

Mancebo, não desanimes;
Os esforços sãò sublimes
D'essa tua aspiração
Avante, avante, procura
A impossível crealura
Creada pela candura
Com que sonhavas então!

Esse espirito celeste,
Qual a minha alma o reveste,
Apenas serão ficções; . ..
Inutilmente o procuro:

Sempre, sempre eu t'o juro
N'esse turbilhão impuro
De ephemerasafteições.

Caricias, festas e riso
Florirão-te o paraíso
Do teu namorado abril,
Illusões, crenças e amores,
Quaes malutinos alvores
Forão como os precursores
D'um delírio juvenil.

Tinhas fé immaculada,
Esperança illimilada
Nas fragoas do teu amor.
Besumio-se lodo o affecto
N'esse imaginário objecto;
Divagou-te o animo inquieto
Co'o fantasma seductór.
Agora quo desespera
De encontrar uma chimera
Que fez elle ? duvidou.
Duvidou de si primeiro
Duvidou do mundo inteiro,
Duvidou por derradeiro
De tudo que mais amou.

Eras feliz ; fosté ousado;
Quizeste o pommo vedado
A's lerreaes solidões,
Abalarão-se-te as crenças,
Não pensavas como pensas,
E' por que são hoje immensas
As tuas hesitações.

Hesitas co'amisade,
Hesitas com a verdade. x
Com ludo hesitas, emfim;
E da tua adolescência, „.
Besta um março na'existência :
Onde escreveo a innocençia
« Tenho saudades de mim.

Luiz Felippe Leite.
Illuslração Luso-Brazileira.

ItOiMAWCE.
Ir á Roma e não vero Papá.

(aventuras de um caçador.)
Continuação do «. 11.

CAPITULO V.

DE COMO O SR. LUIZ LOUET PASSOU UMA

NOITE AO RELENTO, E DO QUE LHE SüCCE-

DEÒ NOS POMARES üEHfERÈS, QUE NÃO SE

DEVEM CONFUNDIR COM OS DAS HASPERIDES.

Havia muilo tempo — continuou o nar-
rador — qüé eu linha desejos dé ir a Hyères,
para comer laranjas apanhadas na arvore. Dei
emfim ao diabo o melro. Começava a acre-
ditar que era realmente uma ave encantada.
Tinha-o visto Iranspôr as muralhas da cidade,
e pousar n'um pomar. Vão lá achar um melro
n'um pomar! E sem cão de mais á mais 1 Era,
como sc diz, agulha em palheiro !

Entrei, suspirando, n uma hospedaria. Pedi
a ceia, o, cmquanto esperava por ella, fui até
ao pomar da casa regalar-mè de laranjas: já se
vê, cora a condição de m'as metterem na
conta. Não sou nenhum parasita ; iião queria
as laranjas de graça. ..

Eslava menos cançado que na véspera, meus
senhores, e não tinha andado menos. A gente
costuma-se a tudo* até a correr atrãz,de um
melro. ,/vi \ t ^.^

Era o melhor tempo da4 laranja. Imaginem
umbos que espesso de laranjeií'às;todas carrega-
dinhas. O jardim das Hespcridos... sem*odra-
gão. Se digo jardim das Hesperidesi '8'pürá me-
laphora, pois que me achava ainda em França.

Está claro!—intérirompeo Méry com
uma paz de espirilo incomparavel. — ¦'_

Não tinha mais que estendei* as mãos, —
foi por dianlo o Snr. Luiz Louet.'—^ Entrava
eu já pela terceira, com casca o tudo, quando
de repente, ouço cantar um molro.

—O mesmo? — interrogou Dumas.
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Agacho-me; fito os olhos num raio de
luz que vinha do céu, é que liei de vêr 

"entre

mim eas estrellas! O melro, o sobrèdito, o
mesmo pxactamente, sem tirar nem pôr, co-
nhecia-o já como sé o tivesse creado em casa.
Esfava pousado... pousado a quinze passos,
o muito! .

Estendo a míio como para travar da espin-
garda... Qual espingarda ! A maldita, li-
nha-a eu deixado aocanto da cosinha na hosi.

pedaria. Via-a d'onde estava, ioda esliraçada, a
madraça, e não lhe podia chegar. No entanto
apontava ao melro com os dedos, e dizia co
migo: •-¦' :;:*-•'¦ Yí;/:--,- , ¦-'-; ¦•

Anda tràtante, anda que sempre és
muito feliz. Canta para ahi, canta: se tivesse
a minha espingarda ámão, eu te faria cantar 1

—Mas porque não ia buscar a espingarda?
— perguntou um dos circunstanles.

Sim, para o melro se me safar em-

quanto ia .^-tornou o perlinaz caçador; —

Para se me sumir em desconhecidas regiões!
Fora um milagre da Providencia enconlral-o
outra vez; não queria perder a oceasião.

Tinha já um plano. Queirão reparar bem

para o argumento.
Mandei preparar a ceia, — pensava eu. —

A ceia está piiompta raaísíbora,,: menos hora.
Em o estando, o homem da hospedaria, não
me vendn apparecer, c sabendo que estou no

pomar, vem", ou manda procurar-me. A' pes-
soa que vier, digo eu logo: << faz favor, a!
cança-me- aqui a minha cspjngarda. » Per-
cobem agora? , • i-Profuadamonle combmadp ! — dis-e
Méry que so setinlia feito p eorlèsão princi-
pai dó Snr.Luiz Louet.

Deixei-me pois ficar onde eslava,—pro-
seguiu este — sem tirar os olho? do melro. O
descarado cantava, cantava, dèbicava-se, mi-
rava-se^apurava-sé," conqhesava-íe, fazià-se
lustuso, e perálla como uni namorado para o

primeiro' êiíconlro': era como iím insulto; pa-
recia adivinhar que o inimigo eslava desar-
ma do. 

''-,.'.. 
c i

N'ísIo'"guçõ passos atraz de mim. aem vot-
tar o rosto aceno com a .'mão 

"para recoJnmeiv
dar silencio.,. .. , „.. „ , .. - ..-, .

Queira perdoar. Iiícómmodô-o?—'orz-me
o dono da hospedaria em pe<soat, '.'

—: Nada, njoi,— torno-lb^éu. — taça ta-
vor ile se chegar do vagarinlio. ^

O homem approxiniou-se com toda a cau-
tella. 

.. 
. .'

—*« Olhe para ali, ali.... na diijcççao tio
meu dedo.... \i«W. • -ve ,. que ó aquillo? »

-<( e' um melro» ^respondeo elle alur-
mando-se. ¦ ...

— «Justo. Cabulai \á me buscar a minha
espingarda, .v

— -« Para que? »

« Vá buscar.
<< Quer màtaí'0 ánim.alr'
« Eslé animal'fó meumais encarni-

çado inimigo.' n .*
« Não duvido; mas não pódó sei'*.
« Não pôde ser b que?
« Não lhé pôde atirar.

, — ei Como? Não" posso tà tirar ao'melro!
Porque? ...;¦',,..

« E' já tarde.
si E' tarde para matar um pássaro 1
« Quem dá um tiro defitro da cidade,

passando as Ave-Marias, paga ires francos e
dous soldos de multa, e tem dous dias de ca-
dôa. Veja se quer.
— « Quero, sim senhor. Irei paráa cadêa,

e pagarei a multa, se não pôde ser por me-
nos. Vá-me buscar a espingarda,*'

«'Mas é eV!quo' não IbsíÒiTpelos autos.
Para me darem por cúmplice, e fazerem-me
pagar lambem! Nàda,: nada. Amanhã, em
sendo dia.

« Amanhã! ^ clamo éú desesperado, e
em voz mais alta que prudente,'—Amanhã
lem-me elle-iabaladoi: ¦

« Achará outros. Melros não folião.
« O caso é com este. Quero esle. Bem

me importão os outrps! Não sabe que .venho
atraz d'elle desde Marselha. Quero-o seja
como fôr; qncio-o, para o, matar, para 0 de-
pennar, para o assar, para... Vá-me buscar a
espingarda. .

a Se lhe digo qne não pôde ser. Não
tenho appetilé~de'ir para a cadôa de compa-
nhia com o senhor. "

Não vái blíseai- a espingarda? então
vou eu. .".,,;

_"« Ah ! simTVaiT Pj^dígo-ltíO que ja o
não encontra cá, ,o melro.'•'.

« Que diz 1 atrevq-sc a espaolal-o ?—¦¦ o-
cifero eu ao homem'deitando-lbe a mão á
veslia. t. .-

« Prrrrruuu !' — grila elle ao pa&aro.
Puz-lhe a mão ria bocea, o roip.tore.t-o con-

tendo-me: .,,;,-•- .
« Accomodo-se.', EsJá"'clUó, oao ;aln,o,

vá-me buscar a espingarda, e'dou-lhe a mi-
nha palavra que. nãofaço fogo^mes das Ave-
Márias da madrugada, --gufevrii d honra,! A
fó de homem' do bem! Esiá.»Us.foiU)?:}a-mc
bussar a espinígarda. Passo, a um^m, e,
amanhã, em dando a ultima Imolada maio o
melro. - • '•; ""•*,,s-^,-w-

_ « Ora adoos 1 palavra de caçador* Jsao

me fio ncllau Outra «gusa melhpr. :-_
-«. Outra cousa,'qual? Repare. Nao ye?

Parece mesmo, qne está zombando de mim, o

demônio do animal: Vamos lá diga p que lem

para dizer. , .,
__« Deixe-se ficar atii se quer. Eu Ine

mando a ceia. Nâd lhe ha dê" faltar nada. üe-
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pois de ceiar, se tiver vontude do dormir, es-
tenda-se na relva.

« Dormir eu 1 Mão me conhece. Não
prego olho toda a noite. Se adormeço, fo-
ge-me.« Amanhã então...

« Amanhã ?
—« Amanhã, ao toque de Ave-Marias,

trago-lhe a espingarda.
«O senhor abusa da sua posição

« Deixe-se d'isso. Pôde acceitar, ou dei-
xar de acceitar.

« Não me quer ir buscar a espingarda?
Veja bem.

E' tempo perdido. Nem vou, nem lh'a
dou. Não lh'a trago, nem lh'a deixo trazer.

Então mande-me a ceia, erecommende
que não facão motim que o afugente.

« Não tem perigo. Quando elie não fu-
gio com a algazarra que lhe temos feito, já se
não vae embora. Olhe, olhe... lá se deila.

Effectivamente, o animal escondia a cabeça
debaixo da aza. Òs senhores sabem de certo
que é a maneira de dormir de quasi todos os
voláteis.

Sabemos, sabemos.
Logo \i. Com a cabeça debaixo da aza

não me podia vèr, de fôrma que se, era vez
de estar a quinze pés dé altura, mo eslivesse
ao alcance, não havia nada mais fácil do que
chegar-me, pé ante pé, e pegar-lhe como
pego n'este copo de ponche.

Desgraçadamente, estava muito alto. As-
sentei-me portanto a espera da ceia. 0 ho-
mem foi de palavra. A verdade acima de tudo
era bôa pessoa o dono da hospedaria. O vi-
nho não era máo...... não tão bom como o
que nos deo, o Snr. Méry... mas muito sof-
frivel, e a ceia suceulenta... lambem se não
compara coma desta noile, quead'estanoile
era uma ceia de Baltbasar... oBalthasar da
escriptura, advirtão... mas emfim, para ceia
de hospedaria, não havia que dizer.

Os circurislantes celebrarão devidamente a
corlezia e a intelligencia gastronômica do Snr.
Luiz Louet, que atou o fio do seu discurso
d'este modo:

Como é frágil o homem, e como são in-
certas",as suas resoluções!

Reflexão altamente philosophica,— pon-derou Dumas.
~- Ainda bem não tinha ceiado, segnio o

narrador depois de aggradecer com o geslo,— ainda bem não linha ceiado, sinlo-me a
cair de somno. Fechavão-se-me os olhos
sem eu querer. Arregalava-os, esfregava-os,
beliscava as coxas, trincava as pontas dos de-
dos... era o mesmo que nada. Não dava
accordo de mim. Tanlo valia adormecer. Dei-
xei-me dormir.

Dormindo, parecia-me vôr a arvore em que

pousava o melro, como as arvores do lheatro
de Marselha,—que é um lheatro perfeita-
mente mechanisado, — a soverter-se pouco a
pouco pelo chão, até me ficar a copa ao ni-
vel do peito. Figurou-se-me que estendia o
braço e apanhava o melro á mão.,

Com esle movimento accordei.
O melro estava ainda no mesmo lugar, e

na mesma postura. ¦¦,
Espertei de todo, e não tornei mais a dor-

mir.
Ouvi as duas, ouvi as Ires, ouvi as qua-

lio... Amanheceo emfim. O melro acordou
também, e começou a voltear e a chilrear com
um desembaraço e um desfaslio que me de-
safiavfio mil inprecações... Eu dáva-me a
perros, (emendo a cada passo que levantasse
o vôo... Por fim, ouvi as badaladas das
Ave-Marias... Nem respirar podia coma
anciã,

O dono dá hospedaria não me faltou. Ao
primeiro toque appareceo com a espingarda.

Eu Giz-lhe signal para quesedespachasse;
mas o maldito não me quiz entregar a espin-
garda sem ouvir bater a ullima pancada do
sino.

Quando m'a ia a dar o melro sollou um pio.

Como para saudar o sol nascente!

E voou.
'.CAPITULO VI.

De como o Sr. Luiz Louet, atraz do mel-
ro, passou de França a Itália e se
acuou sobre as agcas do mar.

Apenas vf partir o melro,—proseguio
o Xenofonle dos caçadores, — arremeti ao
muro do pomar c trepei por ello até lhe ca-
valgar a crista. Galgaria uma torre se a to-
passe diante. O mélro pousou ri^uma ceara,
de centeio. Não tinha almoçado ainda" o ani-
mal; a nalurosá imperiosa instava-lhe pelos
seus direitos.

Admiravelmenle expresso,—disse Méry
involvendo-?e n'uma nuvem em pouco como
uma divindade mylhologica..

O Snr. Luiz Louet sorrio ao cumprimento
como quem já eslava habituado a elles,, e foi
por diante .¦-«¦'--¦•' 

'Z¦•¦.
Tendo verificado o pouso #do pássaro

saltei para o outro lado do muro, atirando ao
dono da hospedaria com a imporiaBciá da
ceia... pouco mais ou menos... è desatei a
correr para o campo de centeio. Ia.tão cego
com a ave que nem vi o guarda atraz de mim.
Quando eu estava já no meio da ceara, pres-
sentindo o melro que dava signal de si espa-
nejando-se todo entre a relva, muilo contento
do seu almoço pelos modos; quando eu es-
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tava mesmo a fazel-o levantar, meus senho-
res.... querem saber o que maaconteceo?

Que lhe acoritecèo?—gritarão todos.
Sinto-me agarrar pela gola. Volto: era

o guarda.<< Em nome da lei, —grila-me elle —

queira acompanhar-me á casa do nosso Maire.»
N'isto o melro vôoú.
Cercado de um regimento que eu estivesse,

lomperia por elle para ir alraz do animal.
Preguei cótn o guarda no chão como se fora
uma caita dobrada, d'aqucllas que as creari-
ças énfileirSo pára asídeírubarem juntas de
um sopro, e saí ás cárreirasd^quelle lerrito-
rio pouco hospiíalêiio.

Felizmente o melro, satisfeito e recontor-
tado, arrancara um vôo extensissimo, do sorte

que cm pouco me achei consideravelmente
disfanceado do meu antagonisla.

Quando cheguei ap ponto énl que o ani-
mal pousara de novo, ia' com os bofes á bocea,
de tal modo que por mais que quizesse fir-
mar a pontaria nunca me fói possível qtiã-
dral-o bem, nem enfial-o na mira. Vendo

que riada conseguia n^aqüella occasião, disse
comigo «é o mesmo, nem sempre está o de-
monió alraz da pórla: » c continuei a seguir
e persegjir o animal.

Andei ainda todo esse santissimo dia. Para
maior ajuda, linha-me esquecido toda a qua-
lidade do provimento. Levava a bolsa com-

pletamcnte -asia. Sustenlei-ma de fruclos sil-
veslres, o bebi a água das torrentes.

Como Ncmrod.
Todo eu escorria cm suor. Devia estar de

mclternicdo!
Cheguei assim á margem de um rio sem

Meliz.
I

Era o Var,—di-se Méry.
Exacl.unenle, era o Var, — acudio: o.

Snr. Lu^Louci.sp^AJraaessei-o, sem sabe!

que na (mira margem.pi-ayaja o solo estron
geiro. Que me importava! Se eu via u. melro.
saltando" a duzentos passos na minha frente,
num-terreno pedregoso, c claro, .sem o mais
tenucramiisciilo^que ^pQjJesse .suhtvaú>r.á\
minhas vistas 1 Fui-iiie appr.pximantio.pofiile
pó, melletido ,a arma á cara de dez; em dez
passos. Èslava-ine já a pouco, mais de tiro de
espingarda! quando de repente um milhafre,
um des.alma(lp,mi|UaiH>,-q!.iç.eu-.já linha yisio
a «irai:'em.cÍ.iVú-'q':;quas.i.-|ipi:.çiina da,minha
cniiera, (leixa-so çàliii' como uma pedra, af-
ferra*o mclrp, e (lesapp.arece.com elle:

Fiquei aniquillado, mein senhores! Enlâo
é que eu senti;.o:e5l"adoVem'qiie'eslava. Tinha
o corpo, uma chaga com as urzes c os cardov
Trazia, o estômago ¦ revolto- das exbwr.gancins
com que tentara cnganal-o. Caí á-beira da
estrada.,

N'islo passou um camponez.
Levantei -mo como pude è disse-lhe:

Haverá por aqui perto uma villá, uma
aldeia, umàcâbana? ;Gnor si, — respóndeo-me o homem, —
c'è Ia ciltá de Nizza, una miglia avanti.

Estava na Itália, nem mais nem menos.
E n'essa epocha sem saber nem palavra de
Italiano, se quer! Tudo por um maldito melro.

O que éa paixão da caça!
Dizem bem* é uma paixão.,

Verão agora.
Não podia comigo; não tinha remédio se^

não arrastar-me até.Nizza que era ó que me
ficava mais parlo-,Os péS tinha-os como ce-
pos. Encostei-me a espingarda como se fosse
uma mulela. Gastei hora e meia a andar
aquellu milha, e linha corrido léguas e legúas
sem me sentir!

E' porque já não o alentava aespe-
rança!

-Fora-se-me de lodo a esperança, é ver-
dade: ficara-me só a fraqueza.

Enlrei emfim na cidade. Perguntei a pri-
meira pessoa qee vi onde haveria uma lios-
pedaria capaz, porque já vêem que estava
morto de debilidade. ; í ., ,

Felizmente entenderão-me c^ensiuarão-me
para"o kotel de Yorlt. Era ó melhor da po-
voação.
¦¦;" Pedi quarto para um, c ceia para qualro.

—Espera por Ires amigos, o senhor?--
perguntou o creado.

Faça o que digo, è deixe o reslo, —
rodurgui seccamente áquella interpellaçãp in-
discreta.

O creado saio todo çasmqrrp. ^. <
Examinei então o qbejevava no^bp.lsoV na

ííléa de verificar a sninmn' de que podia dis-
[lórpnra a minha ceia, porque se mo figurava
qí:e nunca me fartaria. Estava ainda neTco-
meço das minhas tributações'.',. ....

M. Ui a mão com plena confiança e tirei-a
Icobetla de suore? frít.s. Não sei como ..não

cai ali redondo çoni jiin dpsma-ipj " .•...:, *
Pmque ?
Eslava roto o bolso ! -Facão idéa. ¦

Gomo era priivr i||io "dç mez, e ên havia
recebido o nicuordcnad.>d6Mheatro,:.tinha-me
provido, quando partira, para a éspéra-r enr
Marselha, de algumas mpõtlasde-SWa^cós
párá-o que desse e viesse.- Com o pe p o as
carreiras, rompeo>se^mé:o;fórfó, e-ficaião-me
semeadas cm companhia do c!m.mbp perdido
no caminho dè Hyeres já NizzãV Revolvi as

;a!gil.eiras do colete, )ís>d^veslià;'túdo. :Nem

um ob.olb'1 Náoíatiajessai iao-Slygio, porque
nem para uma pinga podia dai a Çliarpiile.;

Esta facecia mylhologica, dcstiiiad.i a_f<izer
admirar aos circunslantos a vasta erudição dò
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Snr. Luiz Louet, obteve um applauso me-
diocre. \

O narrador tendo;dado enj vao a pausa
necessária para saborear o effeito da phrase,
d'esta vez remisso, continuou como quem de-
seja desforrar-se:

Veio-me logo á idéa a minha côia cn-
commendada pura quatro pessoas, e senti es-

petarem-se-me os cabellos na cabeça.
Atirei-me ao cordão da campainha, e por

um nada que me não fica na mão.
O criado veio á desfillada. Imaginou que

me tinhão entrado ladrões no quarto, ou es-
tava com a faca no peito.

« Encoromendou a ceia? » — gritei-lhe
eshaforido apenas o avistei.

—« Encommendei. Está quasi prompla.
Os senhores sabem, em todos os paizes do

mundo, ó sabido que nas casas de pasto, caf-
fés, e hospedarias, o que se encomenda eslá
sempre quasi nrompto, bem que nunca che-
gue. «. Encommendou ! » — bradei-lhe eu
como se o pobre do rapaz tivesse cometlido
um attentado.— « Pois vá já dizer que não
quero cêiar. Vá no mesmo instante.

rr E os seus amigos ? »
« Vi-os da janella. Passavão por baixo.

Disserâo-me que não vinhão.
« f}ão voem! — Sem mais nem menos!

Porque ?
—i Porque perderão o appelite.

«Mas o senhor sempre ha de cêiar.
Quando os meus amigos não lêem ap-

petite, nunca eu o lenho também, fique sa-
bendo.

« Jantou tarde talvez?
« Tardissimo. Tenho ainda a sobremesa

na garganla.
—- a Não precisa de mais nada''

« Mais nada.
Disse-lhe eslas poucas palavras bum tom

que o aterrou. Quando saio onvi-o responder
no corredor a um companheiro que lhe per-
gunfava quem eu era :

« Não sei: é um brulo de soberba.
« Então é um inglez, —¦ concluio o

outro.
Eu inglez! Vejão a que linha chegado 1 os

rapazes não erão physionomislas.
No enlanto a minha posição não tinha nada

de agradável. O meu fato estava em tiras, e
já não podia ler o minimo valor. Bestava-me
a espingarda. Mas quem me havia de querer
a espingarda, e quanlo me dariâo por ella?
Uma ninharia naturalmente. Levava no dedo
um solitário... era este mesmo, meus se-
nhores... mas era uma memória...

Puramente sentimental ? — interrompeu
Méry, que sabia os fracos do Snr. Luiz
Louet,

-r- Respeilemos o passado — aceudio o ca-
çador com uín Larraga inteiro na ingenuidade
hypocriía do cerrar pudicò dos olhos, o urra
ode: anaoreontica no sorriso sérodio e tra-
vesso. ¦' ' : '

— Em todo o caso, — acerescentou,—
quisera, anles morrer que separar-me d'uma
prenda para mim de tanlas saudades. Lem-
brei-me dó ariexim, que para os casos de
apuro applica o remédio de « conversar cada
qual sober o seu travesseiro. » Rèfiecti que
a applicação não podia vir mais a propósito
do que no meu caso, e enfieUme nós len-
çoes. Cousa incrível, meus senhores ! Estava
tão cançado que, apesar de tér o eslomago
vasio, e a bolsa não menos, adormeci imme-
diatamente.

Quando accordei tinha forno canina. Como
naturalmente sabem, esta designação passa
dos animaes ao homèrn quando a necessi-
dade de alimentação é neste levada ao ul-
limo período.

Assentei-me na cama para assentar lambem
no que devia fazer, e principiei a meditar na
minha situação, voltando o polegar direito em
roda do polegar esquerdo com progressiva in-
quietação, signal de preocupação' extrema,
quando de repente, descobrindo um violoncello
ao canto do meu quarto, soltei um grito de
alegria.

Talvez uns digão — que n'um violoncello a
única aííinidadc que ha com um homem que
não janlou nem cêiou na véspera é não ter
novenlre senão ar como elle l -

Pois enganão-se. Havia outra affinidade ; e
maior. Era como um rosto conhecido que
achava de repente um paiz estranho. Era
quasi um amigo, meus senhores.- Posso-lhes
dizer que sou igualmente forte no baixo e no
contra-baixo. Toquei sempreindistinctamènje
os dous instrumentos; ej se hoje me estão
vendo acompanhar no* rebecão grande; nem
por isso deixo de exercer largamente a arte
no violoncello. Foi mesmo por onde princi-
piei. SiVesle modo, um homem que tem vi-
vido dez annos afio com um instrumento,
pôde dizer sem presumpção que está idehlifi-
cado com elle. De mais a mais, titiha; sem-
pre observado em mim que nada medesperta
tanto as idéas como o som do violoneel\óvTocà
algum instrumento Snr. Alexandre Dumas?

(Conítmíaj.
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